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RESUMO 
 

O Design Universal tem se consolidado como um tema de muita relevância, 
buscando atender o maior número de pessoas possíveis em diversas áreas do 
conhecimento. Posto isso, esta dissertação aborda a necessidade de integrar o 
Design Universal em métodos de ensino aprendizagem e tecnologias assistivas 
em Modelagem do Vestuário para pessoas com deficiência visual. Assim, 
propõe-se a busca de princípios e ferramentas metodológicas de 
ensino/aprendizagem em modelagem do vestuário que possibilite a inclusão de 
pessoas com deficiência visual e atenda o maior número de pessoas possíveis. 
Há um entendimento da necessidade de articulação entre o ensino e o Design 
Universal, que possibilite a inclusão e auxilie o maior número de discentes 
possíveis na aprendizagem. Para mais, apresenta-se um escopo teórico do 
Design Universal, Ensino aprendizagem, Neurociência que associados ao ensino 
de modelagem possibilitaram um estudo de caso com um vidente e uma pessoa 
com deficiência visual. Como resultado propõe-se o método UDforME (Universal 
design for modeling education), fundamentado pelo design universal como 
ferramenta metodológica de ensino-aprendizagem para inclusão da pessoa com 
deficiência visual na disciplina de Modelagem do Vestuário, que visa 
instrumentalizar docentes da área para efetivar a inclusão em sala de aula 
potencializando o desempenho do maior número possível de alunos em sala de 
aula mediante ao método e materiais apresentados nesta pesquisa. 

 

Palavras-chave: design universal; modelagem do vestuário; método de ensino, 
deficiente visual, tecnologia assistiva. 
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ABSTRACT 

 
Universal Design has been consolidated as a very relevant theme, seeking to 
serve as many people as possible in various areas of knowledge. That said, this 
dissertation addresses the need to integrate Universal Design into teaching 
learning methodologies and assistive technologies in Clothing Modeling for 
visually impaired people. Thus, it is proposed to search for principles and 
methodological tools of teaching / learning in clothing modeling that enables 
the inclusion of people with visual impairment and serves as many people as 
possible. There is an understanding of the need for articulation between 
teaching and Universal Design, which enables inclusion and assists as many 
students as possible in learning. In addition, it presents a theoretical scope of 
Universal Design, Teaching, Learning, and Neuroscience that associated with 
modeling teaching made possible a case study with a psychic and a visually 
impaired person.  

As a result, the UDforME (Universal design for modeling education) method is 
proposed, based on universal design as a teaching-learning methodological tool 
for the inclusion of people with visual impairment in the discipline of Modeling 
Clothing, which aims to equip teachers in the area to carry out the inclusion in 
the classroom enhancing the performance of the largest possible number of 
students in the classroom using the method and materials presented in this 
research. 

 

Keywords: universal design; clothing modeling; teaching methodology, visually 
impaired, assistive technology. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com a Secretaria Especial dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

(Brasil, 2010), as leis e as pesquisas inclusivas têm aumentado nas últimas 

décadas, principalmente após a adoção da Convenção sobre os direitos da 

pessoa com deficiência pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2006, 

sendo ratificada no Brasil em 2008, na qual reconhece o indivíduo independente 

de sua funcionalidade apresentando ações para que todas as pessoas atinjam 

seu potencial.  

Uma significativa parcela da população brasileira é composta por pessoas 

com deficiência. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

23,9%, ou seja, 45.606.048 milhões de pessoas declararam ter pelo menos uma 

das deficiências investigadas: visual, auditiva e motora com diferentes graus de 

severidade. Dessas, a deficiência visual representa 18,6% da pesquisa. 

Após a criação da Lei 13.409/2016, que inclui pessoas com deficiência no 

programa de cotas de instituições federais de educação superior, sucedeu o 

aumento de discentes com deficiências, constatando lacunas nos métodos de 

ensino em específico a disciplina de modelagem do vestuário nos cursos 

superiores de Design de Moda.  

Esta ação é comprovada nos dados do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), apresentado na Figura 1 

constatando o aumento crescente nas matrículas de pessoas com deficiência no 

ensino superior. 

Tendo em vista a expansão de matrículas de pessoas com deficiência 

(PCD) no ensino superior e sua efetiva inclusão, faz-se necessário a busca de 

materiais e recursos de ensino/aprendizagem em cursos de Design de Moda na 

disciplina de modelagem do vestuário. Para que estes cumpram seu papel, por 

meio de estratégias metodológicas que auxiliem a integração dos discentes com 

os discentes com deficiência de forma mais autônoma na busca de uma 



 
   13 

 

 
 

educação para todos. 

Figura 1: Dados da evolução de matrículas de pessoas com deficiência. 

Fonte: Adaptado de INEP, 2018. 

Atualmente, poucas pesquisas na área de modelagem com métodos 

pautadas no design universal e tecnologias assistivas foram encontradas, 

confirmando a necessidade de pesquisas na área. Essa temática é 

frequentemente abordada nas áreas de educação, e, embora existam materiais 

com métodos, processos de ensino/aprendizagem, teorias de aprendizagem, 

design universal e inclusão de pessoas com deficiência visual, é necessário 

realizar uma conexão destes conteúdos, aliados a disciplinas específicas, como a 

área de moda, que apresenta especificidades de conteúdos a serem analisados 

no processo de ensino/aprendizagem. 

Um outro aspecto também a ser considerado por entendimento desta 

pesquisadora é a dificuldade apresentada por alunos, na compreensão de 

conteúdos de modelagem, relacionada nos métodos existentes muito 

tradicionais, sem levar em consideração aspectos culturais individuais do aluno, 

diversificação de materiais, recursos em sala de aula e métodos que despertem 

interesse ao aluno. Acredita-se que ao desenvolver materiais e métodos 
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pautados no Design Universal, e especificamente no Design Universal para 

Aprendizagem, o ensino da modelagem seja uma ferramenta cognitiva que 

possibilite o aluno explorar o conhecimento de forma agradável e possibilite a 

efetiva inclusão não apenas de pessoas com deficiência visual, mas que atenda 

o maior número de alunos possível, sendo este o desejo de todo professor em 

sala de aula.  

Assim, partindo do reconhecimento quanto a falta de métodos, 

materiais, tecnologias assistivas e as dificuldades apresentadas pelos discentes 

em modelagem, é papel da ciência investigar estas lacunas existentes nas 

esferas acadêmicas, com intuito de buscar novas possibilidades de que atendam 

o maior número de pessoas possível, apontando potenciais recursos e materiais 

pautados no Design Universal que possa efetivar a inclusão da pessoa com 

deficiência visual na disciplina de modelagem do vestuário e ainda atenda o 

maior número de alunos possível no ensino/aprendizagem. 

Para registro deste estudo, a presente dissertação foi estruturada na 

seguinte configuração: 

No Primeiro Capítulo são abordadas as proposições com a apresentação 

do problema de pesquisa, hipótese e objetivos da dissertação. 

No Capítulo Dois são apresentados os procedimentos metodológicos da 

pesquisa, apresentando os recursos, métodos, meios e organização dos dados 

da pesquisa. 

No Terceiro Capítulo apresenta-se toda a fundamentação téorica da 

pesquisa conceituando do Design Universal. Ainda, indica a realização de uma 

Revisão Bibliográfica Sistematizada (RBS) para investigar pesquisas relacionados 

a fundamentação, desenvolvidas nos últimos dez anos referentes ao Design 

Universal e Design Universal para Aprendizagem.  

Também são abordadas as definições de tecnologia assistiva, pessoa com 

deficiência visual, aspectos da neurociência relacionadas a percepção tátil, 
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auditiva e as necessidades específicas da pessoa com deficiência visual em 

aspectos de materiais e recursos disponíveis para pessoa com deficiência visual, 

apresentando o braille e recursos de áudio descrição. E por fim contextualiza-se 

a modelagem do vestuário, apresentando métodos, conteúdos básicos 

abordados, materiais e recursos necessários para a disciplina.  

No Quarto Capítulo é apresentada a proposta do método UDforME 

(Universal Design for Modeling Education), tratando-se do Design Universal para 

a educação em modelagem do vestuário, com a apresentação do plano de 

ensino e plano de aula aplicado, cujo propósito é contribuir nos aspectos de 

ensino/aprendizagem na aquisição de conteúdos específicos da disciplina 

atendendo o maior número de alunos possíveis e efetivando a inclusão da 

pessoa com deficiência visual. Neste capítulo também são expostas as 

experimentações do método, materiais e recursos além da apresentação da 

análise da proposta metodológica, material, aprendizagem. Para análise deste 

material, foram realizadas análises descritivas, fundamentadas pela teoria e 

análise pela escala Likert, com perguntas diretas neste estudo de caso aos 

participantes para análise dos procedimentos realizados neste estudo.  Da 

mesma forma são relatados os resultados e discussão da pesquisa de campo e a 

viabilidade do material e concreta aplicação do Design Universal em um método 

de ensino/aprendizagem que incluam a pessoa com deficiência visual e atenda o 

maior número de pessoas possíveis. 

No Capítulo 5, apresenta-se a conclusão da dissertação, de acordo com o 

percurso realizado, apontando as principais contribuições do presente estudo e 

indicando subsídios para progressos em futuras pesquisas. 



3 

6.0  CONCLUSÃO 

Em vista dos argumentos apresentados, esta dissertação argumenta sobre a 

necessidade de integrar métodos de ensino pautados no Design Universal, 

articulados com a tecnologia assistiva e a disciplina de Modelagem do 

Vestuário com princípios e ferramentas metodológicas de ensino-

aprendizagem para pessoa com deficiência visual. 

Dado o exposto, e com a ideia de responder à questão de pesquisa: Que 

princípios e ferramentas metodológicas de ensino/aprendizagem 

em modelagem do vestuário possibilita a inclusão das pessoas com 

deficiência visual? apresenta-se no capítulo 4 a proposta do método 

UDforME, conduzido para o ensino-aprendizagem de modelagem do vestuário 

pra deficientes visuais, com utilização do design universal e tecnologias 

assistivas, fornecendo subsídios metodológicos em um estudo de caso capazes 

de efetivar a inclusão da PCDV, videntes e atender um maior número de 

pessoas possível. 

Para atender à questão de pesquisa, foi definido, como objetivo geral a 

apresentação de um método de ensino-aprendizagem em modelagem do 

vestuário que possibilite a inclusão da pessoa com deficiência visual por meio da 

aplicação de princípios de design universal e utilização de tecnologia assistiva, 

permitindo o acesso de um maior número de pessoas possível. 
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Portanto, há um entendimento que a proposta do método UdForMe e 

sua validação no estudo de caso no contexto da disciplina de modelagem do 

vestuário atende o objetivo geral desta dissertação e assim responde-se à 

questão norteadora deste estudo, de forma direcionada, constatando a 

necessidade de rever os métodos de ensino desempenhados nesta área. 

Assim sendo, o estudo fundamentou-se em teorias com métodos da área 

de Modelagem, Design Universal, Educação, Pessoa com Deficiência Visual e 

Tecnologias Assistivas possibilitando uma discussão e estabelecendo 

correlações entre as teorias, selecionando e investigando pesquisas acerca da 

área, atendendo os primeiros objetivos específicos do presente trabalho. 

Logo observou-se a necessidade de estabelecer uma ferramenta de 

verificação de elementos de comunicação para fins de elementos didáticos 

pedagógicos, visando a construção dos materiais didático pedagógicos para 

experimentação no estudo de caso por meio do design universal e da tecnologia 

assistiva, consumando outra etapa dos objetivos específicos da pesquisa. 

O estudo de caso identificou as diferenças entre as ferramentas 

metodológicas de ensino-aprendizagem em modelagem do vestuário, 

confirmando a hipótese na investigação proposta, não tendo como intuito 

analisar ou criticar métodos e modelos didáticos pedagógicos em modelagem 

tradicionais, os quais foram essenciais para realização desta pesquisa. O 

propósito foi apresentar um método que contribua para aprimorar e ampliar as 

possibilidades de ensino aprendizagem por meio de ferramentas metodológicas 

implementando um processo educacional que atenda o maior número de 

discentes possíveis. 

Ainda, é importante ressaltar que a prática de utilização destes materiais 

aliados ao método, facilita o manuseio e compreensão dos traçados, sendo 

assim, se o discente for estimulado desde a educação básica, à prática de 

manuseio de determinados materiais e apresentado a diversos recursos didático 
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pedagógicos, pode-se obter maior eficácia na inserção deste aluno, assim como 

videntes na aprendizagem de modelagem do vestuário. 

Além de construir reflexões entre os docentes sobre as diferenças 

existentes em sala de aula, da pluralidade presente entre os discentes e o 

cumprimento do papel do professor com as conquistas individuais de cada 

aluno. 

Assim, o presente estudo apresenta princípios e ferramentas 

metodológicas de ensino/aprendizagem em modelagem do vestuário que 

possibilite a inclusão da pessoa com deficiência visual utilizando-se do design 

universal para atender o maior número de pessoas possíveis. 

Portanto, pode-se concluir que o DU colabora com a eficácia do ensino-

aprendizagem em modelagem do vestuário para pessoa com deficiência visual. 

Logo, os objetivos da pesquisa foram alcançados. 

Por fim, aponta-se como recomendações para futuros trabalhos, avaliar o 

método com outros sujeitos de pesquisa com distintas deficiências ou 

mobilidades reduzidas na efetivação do ensino/aprendizagem. 

Para mais, sugere-se a aplicabilidade do método com adaptações ao 

contexto de ensino/aprendizagem em outras disciplinas nos cursos de design de 

moda, como por exemplo disciplinas de ilustração e desenho de moda, 

materiais têxteis ente outras possibilidades em outras áreas de conhecimento. 

Assim, podem ser avaliadas outras possibilidades de aplicação do mesmo 

conforme aqui apresentada ou com adaptações para diferentes finalidades do 

ensino/aprendizagem. 
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